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Continuação da 1.ª Página.
.. cípulos não chegaram a aprender a

principal lição do mestre.. Jesus fala da
sua morte, enquantoo eles se entretêm
em discutir qual deles é o mais
importante

• Ele que é a Palavra, também a nós
nos pregunta o que vamos a discutir no
caminho., Lamentavelmente, à sua
palavra só podemos responder com
umm silêncio envergonhado, porque só
nos inteessa o nosso prestígio pessoal.

O sinal do acolhimento
O evangelho refere que Jesus se

sentou, como fez ao iniciar o Sermão
da Montanha. Também agora quer
ensinar uma lição importante: O que
acolhe uma criança como esta, em Meu
nome, acolhe-Me a mim; e quem Me
acolhe a mim, não me acolhe a Mim
mas sim O que me enviou. Evidentemen-
te que a atitude de “acolher” exaltava o
seu espírito e punha em evidência a
altivez dos discípulos: os de antes e os
de agora.

• Acolher uma criança era e é o sinal
mais claro da gratuidade. Todavia, a
criança não realiza um trabalho nem
recebe um salário. Não é “produtiva” mas
tem toda a dignidade de pessoa. Acolher
uma criança significa reconhecer a
importância do débil, ou seja, do “inútil”.

• Acolher a Jesus era o sinal mais
eloquente da hospitalidade. O que não
tinha onde reclinar a cabeça, segue hoje
batendo á nossa porta.. Nós dizemos
que amanhã a abri-remos, para o
mesmo responder “amanhã”...

• Acolher o que é enviado a Jesus, era
e é o sinal mais evidente da nossa fé no
Pai. É reconhecê-lo como o enviado para
nossa salvação. É aceitar a sua palavra
e o seu estilo de vida. Quem crê no
enviado, crê também no que o enviou.

xxv Domingo do Tempo Comum - Ano B
O nosso cerco ao "Justo"

“Cerquemos o justo que nos inco-
moda”. Assím se entretêm os impíos
para denunciar a quem, só com sua
presenca, lhes lança na cara a sua
impiedade.  Esta atitude recolhida
pelo livro da sabedoria (Sap 2,17-20
repetiu-se no martírio do sacerdote
Pino Puglisi, a quem se referiu
recentemente o papa Francisco na
cidade de  Palermo.

Quem procura viver com honradez
e corerência, recebe acusações,
calúnias e marginalizações, por parte
da mafia ou dos seus próprios com-
panheiros. E texto bíblico menciona
três acusacões que se lançam contra
quem vive com rectidão: “Opõe-se às
nossas ações, deita-nos à cara os
nossos pecados, repreende-nos a
nossa educação errada.”

O salmo responsorial recolhe a
oração do perseguido: “Oh Deus,
salva-me pelo teu nome, sai por mim
com teu poder...porque uns insolen-
tes se lançam contra mim (Sal 53).

Na mesma linha se colocam as ad-

- Senhor, tu foste e serás sempre
o enviado do Pai. Só com Tua pre-
sença és e serás um sinal que de-
nuncia as nossas hipocrisias, as
nossas ânsias de grandeza, o nosso
desprezo pelas crianças e pelos
humildes. Perdoa o nosso orgulho.
E ajuda-nos a descobrir-Te e acolher-
Te nos mais pequeninos e despre-
zados pela nossa sociedade.
Amén..Por José-Román Flecha

Ser catequista é ser
jardineiro de "gente"

Ser catequista não é uma pro-
fissão, mas uma vocação: é o que
afirma o Papa Francisco na mensa-
gem enviada aos participantes do
Simpósio Internacional sobre Ca-
tequese para Buenos Aires.

Em primeiro lugar, a catequese não
é um trabalho ou uma tarefa ex-
terna à pessoa do catequista, mas
se “é” catequista toda a vida gira
em torno desta missão. De facto,
“ser” catequista é uma vocação de
serviço na Igreja, que se recebeu
como dom do Senhor para ser
transmitido aos demais. Por isso, o
catequista deve constantemente
regressar ao dom de transformar a
própria vida. Para o Papa, este anún-
cio deve acompanhar a fé que já está
presente na religiosidade do povo.

O catequista, acrescentou o Papa,
caminha a partir de Cristo e com
Ele, não é uma pessoa que parte de
suas próprias ideias e gostos, mas
se deixa olhar por Ele, porque é este
olhar que faz arder o coração.
Quanto mais Jesus toma o centro
da nossa vida, mais nos impulsiona
a sair de nós mesmos, nos descen-
traliza e nos faz mais próximos dos
outros.     (continua na página  3)

vertências que nos são transmitidas
na carta de Santiago. Frente às in-
vestidas e rivalidades do transtorno,
“os que procuram a paz, estão
semeando a paz e o seu fruto na
justiça” (Sant 3,18).

A morte e o prestígio
As acusações contra o justo, que

recolhe o livro da Sabedoria encon-
tram um eco nas palavras com que
Jesus anuncia a sua própia morte aos
discípulos: “O Filho do homem vai ser
entregue nas mãos dos homens que
o matarão  e, depois de morto, ao
terceiro dia ressuscitará (Mc 9, 31).
O relato parece jogar com as
contradições:

• Jesus está muito consciente de
que terá de enfrentar a morte em
Jerusalém e que depois ressuscitará.
Contudo, os discípulos que O seguem
pelos caminhos, não entendem do
que lhes está a falar. Mais: têm medo
de lhe pedir uma explicação.

 • Na realidade, o evangelho sugere
que os dis-...(continua na página 4)



Intenções de Missas
2.ª F 24: Atendimento a partir das 14h30
- À noite (20h45): reunião de Cate-
quistas
4.ª F - 26:  às 19h15: terço; às 19h30:
- Aniv. Fernando Lima Faria  m.c. viúva
- Esperança Cruz  m.c. filha Regina
- António Gomes Costa  m.c. viúva
6.ª F - 28: Capela: às 19h15: terço; às
19h30: Eucaristia por:
- António Ferreira Silva  m. viúva e filhos
- Alfredo Faria e esposa (Maria da Luz)
m.c. Alice Faria
- António Lopes Alves e familiiares  m.c.
Albertina Martins
Sábado: 29: Às 15h30: Início da
Catequese da Infância (1.ª ao 6.º anos)
Às 16h15: Início da Catequese da
adolescência (7.º ao 10.º anos)
- Às 17h00: Eucaristia
- Missa de Ação de Graças (bodas de
ouro matrimoniais) de Manuel Sá Simão
e esposa Maria
- Aniv. Valentim Santos Costa  m.c.
filhas
- Aniv. Manuel Ribeiro Couto  m.c. filha
Deolinda
Domingo - 30:  Às 8h00: Pelo povo
Às 11h00:  - Aniv. Heitor Manuel G.
Santos  m.c. irmãos
- Tânia Torre Silva  m.c. pais

Servir altar 29/30 de setembro
 Dia 29: às 18h00: Acólitos e leitores:
Luisa Capitão, Luis Simão e Marlene
Quinta . Dia 30:  8h00: Fátima Faria,
José Per. Venda e Maria Afonso; às
11h00: Marina, Cabo Lima e Vera
Faria.Salmistas: Rosinha/Gracinda

Grupos de Jovens precisam

de líderes
Um grupo para funcionar bem, precisa

   Intenções de Missas
3.ª F 25: (S. Torcato): às 19h15: terço;
às 19h30:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Maria da Conceição Gomes da
Silva  m.c. irmão João
5.ª F - 27:  às 16h20: Terço; às 16h40
- Rogério Santos Barroso  m.c. viúva
- Por Adão Boaventura  m.c. Lucília
- Pais (Joaquim e Ana) de António
Coxo
Sábado - 29 (dia de S. Miguel):  Às
17h00: Início da Catequese com
distribuição de grupos e catequistas;
Às 18h15: Eucaristia
- Aniv. Severino Rodrigues m.c. Maria
-- Aniv. Guilherme Pereira Sousa  m.c.
Confraria Almas
- Aniv. Joaquim Carlos Meira Matos
m.c. viúva
 Domingo - 30:  às 9h30:
- Aniv. Laurinda S.Lima  m.c. filho Abílio
- Pelos avós (Joaquim e Maria) de
Patrícia Fernandes)

Servir altar 29/30 de setembro
 Dia 29: às 19h15: Acólitos: 7.º ano;
Leitores: Ana Cláudia Sá, Márcia
Torres Sandra Ferreira; Dia 30:
Leitores: Patrícia Valverde, Rui,
Manuela; Salmistas: Céu; aleluia:
Fernanda

Pelo Centro Social
IO Outono está a chegar e no Centro
Social da Paróquia de Curvos as
atividades vão-se  pintar  de casta-
nhos, amarelos e laranjas.
As crianças vão aproveitar o sol do
Outono para apanhar folhinhas para
fazerem trabalhos para colorir a nossa

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos

Instituição com as belas cores desta
estação!

Continuação da Página 4
(Grupos de Jovens)

...dentro do mundo universitário. É
só procurá-lo. E o exemplo mais
flagran-te, reside nos muitos grupos de
"sementinhas" que este ano, mais que
nos anteriores, foram fazer experiências
durante as férias para países como
Angola, Guiné, Cabo Verde, entre
outros, trabalhando com os negros e
ensinando-lhes o ABC do progresso,
mas recebendo também destes, tes-
temunhos vários que os contagiam.
Líderes para grupos de Jovens, em
Palmeira e Curvos, precisam-se.

Catequista jardineiro...continuação
...A vocação do catequista consiste

em «ser», e não em «agir». Por isso,
quem educa para a fé deve «guiar rumo
ao encontro com Jesus.

 Catequistas são pessoas cha-
madas por Deus e enviadas pela
comunidade, que vai educar na fé
aqueles que desejam seguir os passos
de Jesus na comunidade católica. Por
esse motivo, devem ser imagem
viva de Jesus no meio do povo.

“Ser catequista é uma missão repleta
de desafios e bênçãos. Poder plantar
a semente do amor de Deus no coração
das crianças é extraordinário.  Eu
apenas me deixo ser um instrumento;
mesmo diante da minha condição
humana, Deus é quem age. Peço a
Deus que Ele nos guie e ilumine nosso
caminho, a fim da nossa doação ser
sempre integral para sua honra e
glória.” Parabéns Catequistas!

de líder. Líder não é aquele que
"impõe" mas aquele que "ouve", toma
notas, sugere e faz que façam "fare
fare" (tanto em voga nos anos 60).
Claro que um líder tem que procurar
formação, quer escrita, quer ouvida,
quer procurada, quer aceite pela
oferta abundante que há na socie-
dade, em todos os setores (também
na pastoral).
Um líder tem que interagir, a fim de
pôr o grupo a interagir.
Ficar-se no "dentro de nós" é muito
pouco, pois corremos o risco de nos
atrazar em relação a outros que
caminham mais rapidamente.
Por outro lado, comparar-nos com os
outros, faz sentido, quer para nos
vangloriarmos (no bom sentido) quer
para aprendermos (quando reconhe-
cemos que outros são melhores e
com eles podemos aprender).
Não é necessário que sejam da mes-
ma idade. Às vezes haverá vantagens
em ser de escalões etários diferen-
tes. Pois que os mais velhos poderão
emprestar a sua experiência aos
mais novos, apontando caminhos
ainda não andados, como poderão
aprender com os mais novos, valores,
linguagem de comunicação, rebeldia
do respeito, abertura para novos
problemas.
Os nossos grupos de Jovens não
acabam com a ida para a Univer-
sidade. É até aí que poderão ter um
campo de ação mais desperto para
a realidade juvenil. Pois que, feliz-
mente, a Igreja tem os seus dele-
gados (padres ou não) numa pasto-
ral organizada que funciona tam-
bém ....(continua na pág. seguinte)
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